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Introdução

Esta pesquisa pa rte do pressuposto que
o conceito de Barroco é “uma construção do
pensa mento, um a rtefa to elabora do pela
crítica e pela his tória das artes e das letras”
(Gomes Jr., 1998:19). Este termo, durante a s
déca das de 1930 a 1950, esteve no centro
de deba tes entre a rtis tas e intelectua is que
dera m origem ao pensamento dominante
sobre as artes e as letras no Brasil.

Procedimentos

A partir dis to, foi proposto um estudo do
processo de construção do conceito de
Barroco M ineiro, cunha do dentro desses
debates que podem ser encontrados em
periódicos brasileiros de meados do século
XX, como a Re vis ta do Serviço do Patrimônio
Histórico e A rtís tico Nacional, a Re vista do
Brasil e a Re vista Barroco. A pa rtir da
metodologia de estudo de revistas, foi
realizado um mapeamento dos usos e
transforma ções dos sentidos do termo,
ocorridos entre as décadas de 1920 e 1970.

Resultados

Hoje, o Barroco Mineiro se tornou uma
terminologia genérica, com designa ções
estabelecidas e aceitas, dentro e fora do
círculo aca dêmico ou de estudiosos,
definido como um conceito que tanto
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pode desig nar um
estilo artís tico, literá rio
ou musica l quanto um
período cronológico ou
mesmo uma certa
mentalidade.

Conclusões
A partir da análise das 

fontes  documentais, é 
possível perceber que a 
valorização do Barroco 
Minero  se deu em  um 
processo de busca por uma identidade brasile ira.
Seu termo foi cunhado pa ra salientar a
orig ina lida de dessa expressão a rtística das Minas
Gera is colonial, por autores e estudiosos
modernista s na esteira de Mario de Andra de,
ligados à equipe que sedimentou a s bases do
antig o Serviço do Pa trimônio Histórico e A rtístico
Nacional (SPHAN).

Em virtude das relações entre esses a rtistas e
inte lectua is com o g overno do Esta do Novo, esse
conceito esteve no centro de discussões que
culmina ram em política s públicas voltada s pa ra a
preservaçã o do que passou a ser def inido como
patrimônio nacional.


